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Como são elles. 
Nos arraiaes do P. R. Pi- 

nhalenso raros são aquelles 
Que pugnam com sincerida- 
de pela causa publica; raris- 
Simos mesmos os que não 
trabalham visando o proprio 
interesso e não se deixam es- 
eravizar por um séntimento 
Subalterno qualquer . 

- Agarrar-so ás: posições 
conquistadas ha longos an- 
nos com verdadeiro sacrifi- 

  

eis o ideal que os corypheus 
da situação têm em mento; 
Sonservar-se nellas, seja á 
custa dos maiores sacrifícios, 
4 0 unico fim que os atira 

Vendo faltar-lhes o apoio 
morale material do povo pi      

“Minado em que so acham, 

nhalense ; sentindo que se 
U restigio que ainda jul- 

possuir; certos de 
Que ninguem mais deposita 
confiança em suas promos- 
sas, feitas a troxe-moche é 
Sempre que necessitam do 
favor publico; em desespero 
de cansa é na ancia inconti- 
da' de conservar o terreno 

        

appellaram ellos pura todos 
98 meios, ainda os mais ri- 
diculos, faltos do senso é im- 
Proprios de gente que se tem 

Voa as situações que podem 
“dispor do fisco para distri- 
buir favores mereciam o nos- 

|so desprezo sómente e nós, 
cheios de asco deixámos que 
elles continuassem o seu la- 
butar-glorioso. 

O tompo e & nossa attitu- 
de se incumbiriam do des- 
mentido, E continuámos a 
qualificação, acorrendo o po- 
vo ao centro de propaganda 
do Municipal, com o que e- 
ram augmentadas as nossas 
hostes, que começaram a in: 
fundir verdadeiro terror em 
Os nossos adversarios, 

Como, pois, arranjar elei- 

tos — o salvador c seus co- 
menses. E 
Mandaram trombetear. que 

à Junta de Recursos daria 
provimento aos recursos que 
intentassem contra o Muni- 
cipal, e recorreram a torto é 
2 direito, com argumentos 
faltos de verdade, insince- 
Tos, como o de que usaram 
contra o sr, João Athayde, 
que tinha nos autos provada 
a sua nacionalidade e que 
além disso declarou ser bra- 
sieiro, o que qualquer dos 
srs do P. R. Pinhalense se- 
ria capaz de jurar, mas do 
qual era necessario recorrer, 
sob ] fund   jtores que contrabalanç 

os até então por nós quali= 
fitados? Camo diminuir des: 
tes u número ? Epa 

Era o problema da época 
para os srs. do P R, Pinha- 
lense—era 0 x, a incognita, 
que uma vez conhecida ga- 
tantia-lhes ganho de causa. 

Alguem como Archime- 
des de Oiracusa encontron- 
a e certo da victoria final sa- 
hiu a gritar: achei | achei! 

“E assim, mais uma voz h- 
cou firmado o seu grande ti- 
no politico. 

* Grande sulvador de todas 
as situações... Salve | 

E no outro dia o salvador 
correu para Caracol a pedir 

! UCA to 

O essencial era recorrer, 
sempre, scb qualquer pre- 
texto, porque-o restoa Jun- 
ta de Recursos faria, desejo- 
sa como estava de bein ser- 
vir o patriarchal P, R. Pi. 
uhalense. | : 

E ha gente que com serie- 

Coisas, Mas, já desconfiados 
ultimamento de que a Junta 
de Recursos não so deixaria 
macular para bem servir- 
lhes a causa, constituiram-se 
em commissão e um bello 
dia partiram para São Pau- 
lo, a convidar os ds, Hercu- 
lano de Freitas é Oscar Ro- 
drigues Alves para vivem à 

  

  

dade pensa e proclama estas | 

      

   

Oscar Rodrigues Alves, que 
iziam para quem queria ou- 

vir==ê preciso que cdia 1» 
 Dirão que isto não é ver- 
dade, mas o éco de taes di- 
zeres perdura ainda no ou- 
vido de muita gente séria, in- 
Capaz de negar o que ouviu. 

Demais, a prova da felo- 
nia temol-a nós e o resulta- 
do da eleição bem o demon- 
strou, 

E é essa mesma gente, que 
esquecida da sua campanha 
de hontem, vae convidar o 
sr. dr. Oscar Rodrigues Al- 
ves, para vir prestigial-a | 

Que ancia, que desespero | 
Quanta desorientação | 
“Sejam muito bemvindos 

os ilustres secretarios de Es- 
tado | 
Ninguem mais do que nós 

deseja a presença de ss, exas. 
aqui, para dizerem depois a 
razão com quem estava. 

; 

  

a E à Dr. Carlos D'Utra Vaz 
nas 

Medico, operador é  parteiro 

Dispõe de longa pra- 
tica nos hospitaes de 
Berlim e atteude a cha: 
mados de dia e de noite. 

Residencia e consultorio 

Rua J. Tibiriçá, 66 

A 

É 
É 
É 

    

  

      sidenie q 

ir. [esta cidade, afim de os pres-| É J61 
ufanado até hoje do ter Gere emprestados alguns eloito- tigiar perante o eleitorado | | aaa ES ta compostura moral—qua- |"es dalli e da Grama; que vaca fugir-lhes dia a dia. a 
lidade que nalguns nós ro-| E a qualificação destes Esquecem-se, potém, do E Visita Es conheciamos. g tem sido verdadei teique proclamavam ainda ha Deu-nos o prazer de sua. 
sa dalosa, com attestad bem pouco, quando usando [agradavel visita o sr. dr. Jo: Sensthuribularios trombetear |mentizosos de residencia, da- | de injustificavel felonia cor:|sé Aftonso de Azevedo Net- : | àOs quatro ventos que o/dos por fazendeiros conti (taram nas umas, barbara Ito, ilustre advogado, que 

- Partido Municipal em dis- |nantes com o vizinho Esta- Mente, o nome do cel. Fer- nesta cidade acaba de fixar quejandas insinua | do — attestados que mesmo |reira Alve por saberem» | residencia, para se dedicar Ê f 

  

  

  

     
   

  

   

  

              
  

ções do tal jaoz, : alsos como são é Angra to- no tecommendado do sr. dr aus misteres de Sum profissão, o dognos julgevamos, co-/mento infntirosos, nO nosão imp pafabens á nossa cidade Mo até hoje, no dever de | integro magistrado não é da “Pingos e respingos pela optima acquisição. E descor a desmanchar intri- | do recusar, porque alei não) A ERR - Circo Berlando Bas e desmentir as perfidias | preve o caso SEN Tea * O codorniz sáe do coito,- Esse applaudido circo da- constantemente “ Bassim, á custa do Esta- Sde de embornal embornaes, | rá hoje mais um bom espe- ra nós pele -|do de Minas Geraes, o olei- |. Do forno sáe biscoito, don [Staculo, terminândo .o mes- 4 “da penha torado  pinhalense cresce... S6 tu, Prefeito, não sãos ?| mo com uma excellente pan- incen i- : s ; 
Oseternos “Mas, não ficaram ss 

  

Z tomima, 
S              



        

RS
A 

    

a bi 

- Pinhalense», referindo se, ao nosso 

A VOZ DO POV: 

    

   
  

A LOL o ea aEiDTO 

      

  ceitem, porque a enviamos de: boa 
vontade, 

Termina o: seu ia 
ridicula allusão : «A s 

le é muito boa, mas não entro 

j E 

O IDEAL a 
anda-   

  

E d A realização de qualquer ideal Tels 
só E nes : on ga pela força de | “pita saber, agora, meus ami- 
uau Gi os, se é O ilustre. escriptor que Pelo que me diz, respeito, sem 
pre aprecici os bons emprehendi 
mentos, | quem é que não os a, x 
precia 2 » que 

Os que tém a ventura de se 
balançar a esses commetti End 

aticain um acto digno de louvor. 
Isso faz bem e consola a alma. 

as aspirações tem-nas um 
individuo desde a sua juventude e, 

não o Guri em nossa irma! 

tre “amigo finge não saber que na 

  

a publicação dos balancetes 
   

não acha ? 

p 
os crimes ; mas, ainda as 
mais que se os occultem, elles 

cobrem, 
  e. se lhe inveteram no espirito. 

lin as Rear pos; 

  

ras dos PedErdotfos 

não descançam a não 

vêem as suas aspirações na tua 
Os obstaculos mais dificeis so 

para ellas muitas vezes coisa 
a valor; deitam —fóra 

êdo, desprezam os perigos Ee a 

“Quem desdenha, quer com- 

E eds tc conselhos, e diga 

mêdo, nos com sinceridade : o povo tem 

ati- 
mesma Retido pl PARAR A RECEITA DO MUNICIPIO ? 

cas essa, então, a sua irmanda- 
? Deverá continuar nella, dei- 

A a nossa em paz. 

a dias, um outro da sua irman- 

  

p resultado desse supremo esforço, 
do qual resulta aproveitamento 

para todos nós. 
Quando uma idéa nos parecer 

à isto não está bom... que vai anfajosa, devemos procurar o Achar que ist q 
se mude». 

Isto é o cumulo | Teremos fan- 
m | tochadas 

| Seria mais acertado expressar se 
pes em geral, devem Gooperar pa (deste “modo: 
ra que se torne em realidade a A 

causa: que defendem ra E 5 
RE norma de conducta é à pa ua descobrir as nossas 

encrencas. melhor p el, porque estamos y a e 
] i E indivi o ses ; cuidado | bem intencionados. Os indíiduos Cuidado, pinhalenses ; c a 
e acham á frente do Partido | À flexa sahiu de' mãos incautas 

i offensivas, cujo Municipal, conhecem bastante dos | visando ao io ando vo ci 
enredos das campanhas políticas, | crime é acl Ra 

2 muito natural que os nossos | Dom; mas, ea an 
adversarios se empe! abem, lançar: | PORtAS di se-mutia so ] 
do mão de sos. para | Serum direito muito legitivo, tu 

É ara” que isto impedirem que tealizemos o nosso |etando com ardor ae q 
dest fique bom. 

Entretanto... 
quem pai 

meio adequado de tornal-a realiza- 
| Dito 

    

ideal é ideal Oi 
convicto, 

e 
ade 

- Eden-Theatro | 

Bom espectaculo cinema- 
tographico, organizado com 
pelliculas de verdadeira son- 
sação. 

à à 
a Ê $ 

Um illustre collaborador do «O! 

jornal, serviu se de uma linguagem 
itonica, pois percebe-se claramen= 
te que o articulista não é cera auhã, o PR 
Começa “assim; «A. bemvind: E e 

man 
: ; 5 

ben aprarecida “A Vou do Po- o- |pestaculo colósso». 

a tino Fernandes de Freitas, Ernesto 

que me pareçe é que o. illus- 

sua irmandade se Epis ut 

Ora, para que é esse guetos 

h 
que se costuma occultar são 

= 
as
 

“Putifique se, amigo, purifique-se 
e que dah um dia resulte o velho 

rifãs 

S
E
E
 

6 ea
 E] 

Canil te os sabios da Grecia, 
ecolha se à meditação dos seus 

ou não direito de saber ONDE VAE 

dade, veiu dizendo que”... «quem! 

  

dos Santos, Umberto João Catilon, 
brahão Sebastião de Mello, Faus Conceiiosa chupancistas 

Gazzoli, Rosalino Adelino Fe eran |, 
d 

  

E Mettendo-se a mestreco, 
Fer | Surgiu um fuão Abelhudo— 

que pelo nome não se perca 
— pelas, columnas do ve- 
lho orgam vergonhosamente 
subvencionado, a fazer cor= 
vigendas em artigos publica- 
dos nesta fo. 
O) Run que está 

atacado de uma cegueira in- 
tellectual, para corrigir es-: 
exiptos DSE devia- saber, 
tambem, corrigir os seus, se 

"|não quizer que lhe “chame- 
tista de Alcantara, José Venancio mos de—burro ! 

Teixeira, Vicente Fustinoni Filho, Pois Abelhudo é um asno 
José Silverio dá Costa; Joaquim No 

perfeito.. ueira, FR Antônio Ramos, 
ardoso de Siqueira, Eis uma prova da sua bes 

vão Sinto da Silva, José Gabriel tiaga : 

«Cansta nos que será AR 
da Silva, Jost Candido da Luz, Jo: 

sé Benedicto dos Santos, Lindol do um projecto sobre um pi e 
pho da Silva Oliveira, Aveliho Pow 5] a Fernandes, Erancisco Gorbs |Stleeção no Pinhal, que terá 0 
Eno ninana E: cisco - Corbo, it, do Govetiio (com gmalusculo 

les mon VERBO. 
João Lourenço da Costa, Adão Pe: 
reira da Silva, Bretegini Angelo, 

E por ahi vae a alhada 
Abelhudo. 

Antonio Della . Te: está, Sebastião 
Casemiro Teixeira. 

O asno empregot essa sen- 
Oto, disse um ilustrado | tença latina tres vezes é to- 

E a asda de de Direito de | das ellas errada: Quiz) dar- 

E um dé do aa nos um coup de muitre; mas 
A! sahiu borrado,.. . 

Basta, seu mestreco dB 
uma figa. Não te mettas a 
sebo onde não pódes enfiar 
tuas patas. ; 
—Até logo, sim ?! AM 

Souza, Francisco Pedon, José Elias. 
Romão, Antonio Lourenço dos 
Santos, José Pieroni, Saturnino Pe: 
reira da Silva, Antonio Emydio” dE 
Oliveira, Paschoal Gibbini, José d 

Carvalho Filho, Erancisco Jose Near 
rianno, José de Souza Leite, Anto: 
tonio Maldonado, Antonio José es 

reira, João Cintra da Silveira, Car 
os Assi, Reinaldo Carsini, Candido 

  

   

    

4 

(Continhal; 

  
     DURE de Escoteiros se 

tá “distribuindo na Capital, como 
encarregada. da Liga Nacionalista, 
o seguinte boletim ; 

«Num paiz de perfeita cultura 
civica, não ha oque Propriámente E 

se póde chamar O dever o alista: 
  

Pinhal--Caracol 

Do sr. Marcellino Quilher 
me vecebemos uma civgular 

e às commo"! con vidando-nos para, hoje, 
i idades. pessoaes sobrenadam ao: 

interesses da Patria, o homem de 

educação civica, sobre não deser' 

tar nunca das urnas, ainda coope” 

ra por que desappareça de sob o 
sol a raça dos desertores' civis, es: 

elarecendo e facilitando aos Since 
tos o alistamento eleitoral, E, quan 
to maior fôr a indifferenca das mas: 
sas pelas coisas de sua terra e de 
sua, gente, tanto maior 

rum da vizinha villa de Ca- 
racol, tomarmos parte em 
uma reunião presidida pelo 
engenheiro Alfredo Vieira 
de Almeida, afim do ser dis- 
cutida a idéa da construeção. 
de uma estrada de ferro li- 
gando- os dois municipios. 

Agradecendo o gentil con- 
vite, fazemos votos para que 
a at dê bons frutos no. 

  
    

  

“vê selogo que” nisto ha dente | , NÃO odies o onmprimonto 
| de coelho. 

O apparecimento do fo “poa 
derá não lhe ar, entendendo |. 
ue'poderemos levar .certos arre- | 

piozinhos malevolos. Mas, não se: 
assuste, pois não somos tão ql 
intencionados ! 

   mesmo. 

Recursos eleitoraes 
Continuação da lista de eleitores 

ontra os quaes houve recurso de 
ing no dlistamento geral des 

te a o: À 

  
  

apra 

          Aºs vezes surgem no nosso jor 
nal verdades: qu 

  

  

do tontos 
   

   

ziul, Pedro de Pla 

  

Jo; 
o pouca qse inpora Vieira, o domiro “Alcantara 

lhes agitem je seje diga, Francisco Paiva, Franci 
a gata ias! servir, que a ao To de Paula. ape es Teixeira 

do teu dever : alistafto hoje |s 

    

dãos que não 
votam, são e da liberdad, 

(Trecho, de uma conferencia do dr, 
ampaio Doria) » 

| iso do Partido Muniei * ADVOGADO) 
pal levando em' consideração que lambe ne Cade e dee o | | Dt Manto fe A Verguiro | E a e mais, a propa'| % anda a favor do alistamento, mon*| || % tou ha mais de dois mezes | um es) | ads 
criptorio de qualificação largo  profiss 6: g 

a matriz, 20, onde os interessados 

poderão se habilitar page 

a serem dignos da liberdad: 4 

ARDE o L da Mato 

mais curto uma ns   

    

    
        

Escriplorio « e residencia 

rtido Nica al, 

    

    
  

  

ás 2 horas da tarde, no Fo-. 

   

pelorerario ba “13 annos e pico | 

Jornal sem circulação, sem leitor 

petente para defender 
jo 

Questões momentosas 
(EiLintO Neves) 

IV existencia tem-sido damnimha. 
A politicagem, muitas vezes,| Ambos os subvencianados 

priva o municipio de um melho”, 
temento util para servir a um fal 
so cidadão, para encher de favores | bos são dámninhos, ambos devas 
a nim individuo que, ás vezes, põe | tam tudo... 
o credito do municipio na peor si Apezar do bafejo tuação que se possa imaginar. existencia. do orgam official tem 

sido cheia de vicissitudes treme 
das: não defende um ideal, 

- | tem convicção firmada ; vive sem 
mu pre à beira da bancarrota. 

Moralmente, é um cadaver am: 
|| bulante, tendo competencia sómen 

te para enguliy a verba. 

quim não deve continuar á sombra 
-| do'erario. O sol não nasce só 

nicipaes, inclusivé os dos srs. pros | elle. 
ore a de et putiata, não 

   

    

este de poltisis menos serão eito isto, o municipio muito lu: 
crará, Ha de custar menos sa me: 
tade que actualmente custa e o era: 
rio ficará livre de um menindo à in"     

gar 
2 dos midos com io veterado, embora, à contra'gosto 
dojusta quão ist medida. | da politicagem, 

Resolução injusta, porque não| ———————————— 
foi geral A medida adoptada a” 
brangeu sómente aquelles pobres| dia aa REA ta 

municipio, 'sua 

  

mane: lo 

Quarmesi ie, elo. 
“A scena 
Quarmes f 

dn 

ão, no dia em que elle atirava. 
do erario, a |a EEDRARE ao lado, e começava a 

flanar pela cidade, meio inclinado, 

seio quen anda á cata do centro 
gravidade, de 

onças e farofia: 

cê não vê, só Ly pos eu sou 
uma nã dtoridade Teje-pre: a esimá edeu que o Saver quiz | Brito Guimarães, esposa do Do ar uma 
apurar o numero de alienados con” 

mete sa no Estado, 
Expediram 

o numero de 

um busca: 

  

Star ais 

O teu posto de honra, em | conhecia. 
ê ento áure|* O mestreescola deparou-lhe um 

        

funecionarios, que já rec Fe um|na 
ordenado pende 

- Dão. Eb no entretanto, co 

O que o izem de nós 
«A E: DO Povo 

Recebemos o n. 7, da dis 
tincta tollega «A Voz do Po- 
vo», orgam do Partido Mu- 
nicipal, e que se publica em 
Espirito Sunto do Pinhal, 
sob a competente direcção. 
do sr, Filinto de ea 
Novos. 

Grutos, É permutavemos.» 

(Da «Tribuna do Pov 
Ju. 245 do Serra. Negra ) 

ão. impatriotica, pira Te 

no momento em que 

precisa ser auaida a instrucção: 
publica a ue acharam 
“, E os VengiteRtaa 

a o Esta resolu ução 

à resultado, certamente, o 
“esiimento de algumas: escolas, 

  

    

    

  

  

   

  

su. cargo 
ig a 

pará ennnde um nu: 
cume de ea 

  

   

Mera. >, 

    
A Vono DO aê     

ra, 
Quarmes at 

rebarbativa palavr; 
rocur; aque pro: 

e Tólhas, Mais 
do se Fi, o 
va 
pe ada E 
bulo calienado» 

to, deixou c; 
Exhausto, desanimado, poeiren: 

ahir os s 

eu foi erre um bravo 

m a palma ao cavallo de Aa subdeleguê meticulosissimo no cuin: 
si este vivesse até nossos dias Am: | Plimento das suas fanfatruncias cia 

s foi encarregado de 

mparé 
Olha o Quarmes a rabiar como 

Estad Alienados! ? Que 
aaa de palavra esquipatica ! 

eco Fagóte — os dois 

ido Amparo, sendo eu O. primeiro 
E O mais EpEUtia DA 

  

Ha gente jaleiisia que até 
paro: Dai para subir se 

“RauL Indo. 
(Transe. da extiucta «A Resisten” 
»,de 1 etembro O de 1907).    

a senhorinha Emilia, filha 
o sr. cap Emydio Leite, el 

rurgião dentista, vesidente 
na Capital: E 

exma. sra. d.: Julia de 

aquillo é que era só 

  

estatistica, afim de | p Joaquim 

o sr. José Pedro Travas- 
sos, director do Hospital 

ch) rancisco Rosas», 

Mãos. tratos aos animas 
A Cam a Municipal de 

Pirassununga, decretou uma 
lei sobre mãos tratos aos a-. - 
nimaes em geral e sobre a 

-|Caça e a pesca, 
«E a nossa, que laz, seu 

Adelhudo 2? 

se ofícios. O Qua: 

St 
alienados existentes   

  

conspicuos que elle 

  

  

  

HR se á procura da 
Com 

recer  assembléa gera la realizar-se an 
mingo, 31 do côrren nte, ás 18 horas, na 
séde social, para 
lhos: approvação Ee 

ua: | estatutos e outros na Sociaes. 

A DIRECTORIA. Eae ES TORA 

AO«ABELHUDO» 
As victimas da politica- à 

eso que ha por: ahi tor ram 

Ss vira-folhas 
um cyclone 

livro. Já 

Ea 
e      

    
ucôntrava o voca: 

  

Escoti 

  

  

um deseo pr RR 
EN asta 

encontrei a a pal 
otic; cari 

coneluiram Es o so aa 
col, — valia um cara 

s 
mava uns gran     ça: degelo de - Com 

» OU sejam. 
2:0008000. annuaas, ainda ba mui: 

to que falar, quis ha: puto com: 
Mentario para : se bordar em tor 
detão fia eua Rn escapa: 
“mento. iba” 

  

6, visitou-nos|, 
este novo CR que se edi. 

pivito Santo do Pinhal, s [ojos 

    

      

  

«| Oliy: eira Ney pressos : iiÃo E orgam do Pa 
“Aê á pulo — dos aneilos 

nicipal daque: - “E possivel que o orgam official nã ão pa E a papa no » tra 

       

  

    

     

    e 8 
: Rindo vetribuiremo: a vi- 

sit; 

  

   
q “seu Pei o de saúde   

  

qualesiO 

     
   

A Ea a reclam; 
dos 

  

ta'na prospera cidade de Es- | Pro 

direcção a sz; Plinio delg : 

rtido Mu-| Os 

  

“Muito gratos ao lá E 

    

reis E 

Syracusa a 

& E
   

o on Eus 

foll 

aspirava a grandes-haust 
Dis 

    

  

os | 
óla dos E não) Pirai     

            

EE Ee a sAbelhudo: Duroji ara E : É : = não Espa eo A 
j : Rea a Lim, VAGABUNDA — BUNDA des ares. a Sent, 

      

dele, = 
   

  

   
   

      

   

     

    

    

celeiro p É 
solve; 
  

hupem 
rá sect Sn 

  

be na do 
mamem, -mamador es | 

  mM, 1 
 Emquanto o ua nab secoar ! 

      

—0. ins 
ali E 

  

mão. de uma foll 

  

sema E 
ico im a 

8000 annuaes |     
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A VOZ DO POVO - 
  

Banca Prancese e Maliana per America dl Sud 

Capitale Frs.—50:000:000 

Fundi di riserva Frs.—25:393.537,87 
cetiBier 

PAMBIA e VENDE monete, Cheques e Bigliettidi BAN- 

  

esteri 
PAGA Cedolo ae Cartelle del Prestito Italiano Consoli- 

dato — 5. , 
SCONTA ebfeti à due firme solvibili 
BMETTE Assegni su Europa, Turchia, Stati Unitie In- 

ghilterra. 
VENDE Vaglia Postali su tutti gli Uthei Postal di 

Svizzera Incessa Bffetti per conto di terzi 
ACCETA Depositi 
In o CORRENTE LIBERO all interesso annuo 

asolÊ 
In CONTO CORRENTE VINCOLATO interesso an- 

nuo del 6 

Agencia di E. Santo do Pinhal 
LARGO DA MATRIZ 

GASTRONEVROSINA 
Approvado pela Directoria da Hygieno de São Paulo 

REGISTADO SOB O NUM, 3.050 

“Cara certa das digestões lentas, dyspepsias, dilatações do esto 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, etc. 

E” um tonico indirecto muito efficaz na anemia, Poderoso eupepti: 
co puramente vegetal, preparado pelo praNva Eno inventor 

“RAUL DA COSTA CAMARA 
PREÇO DE CADA VIDRO, 4$000 
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ias CASA JANNINI 
(E =;— —m DE «e 

po CAETANO JANNIDI 
bo Nei ALFAIATARIA A 18 plana fd 

“a Tem sémpre um bello e variado suma de todo e qualquer 
485º artigo que se refere a este tamo = 

sa Armarinho em geral. Papelaria é objectos de escriptorii n03 
dg e escolares, grande variedade e preços: reduzidos. 
Ds 

(E Louças, copos e objectos de vidro á, phantasia, 
to imagens e artigos religiosos. .. 
(St ad Ê 

“8% Musicas para piano. Methodos. Cordas, instrumentos e 58 — 
“Si mais artigos deste ramo, io 
“a p e 
É! Perfumaria, brinquedos em geral. Machinas de costura + 

Ê e seus pertences, Gazolina, oleos, lampadas electricas, É 
(S ferros, fogareiros, campainhas, Pilhas, fios, etc. 

ess Peças para motocycletas e bicycletos e mais artigos 

é Largo Rio Branço, N. lj Telephone, N. 173 
4% Antes de fazerem suas compras, visitem ai 
ES! est CASA JANNINK pes 

Deeempnrenmps FERIR eoveppi | 

Ad saúde em vidros, 
O XAROPE BROMETHERIDE é o unico prepara-. 

do que se impõe por seus milagrosos effeitos. SE] 
e tambem pela sua extraordinatia sahida. 

O Xarope Brometheride 
cuia bronchites, CRE ou agudas, coqueluche, ete, 0 : 
todas as molestias do apparelho respiratorio, ; 

h venda. na Pharmacia. Central 

  

  

  
      

  

   
   

  

   

      

   

“CASA JAPON EZA À 
E Rm em 1 aê 

et 

Bla ER e unid 

Loja de! Fazendas 8 Amazem de Secoos ) Molhado 
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